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Prólogo 

O  Tempo,  uma  linha  invisível  que  atravessa  o  cosmos,  conecta  destinos  e divide realidades. Mas e se essa linha fosse quebrada? E se as estruturas que sustentam a nossa percepção do passado, presente e futuro desmoronassem? O 

que restaria de nós? O que restaria de nossas escolhas? 

A  resposta  a  essas  perguntas  encontra-se  nas  sombras  de  uma  história  que mistura  o  destino  de  deuses,  mortais  e  o  próprio  tecido  do  tempo.  Em  um mundo onde as regras da existência estão sendo reescritas, Primus, uma jovem guerreira, surge como um farol de esperança em meio ao caos. Ela não é apenas uma heroína, mas uma chave para desvendar os segredos mais profundos do universo. 

Mas o caminho à frente não é claro, e a linha entre o bem e o mal se desfaz diante de seus olhos. Traições, sacrifícios e uma luta incessante contra forças que desafiam a própria essência da realidade, a colocam diante de uma escolha que pode definir o fim de tudo — ou o nascimento de algo novo. 

O que Primus  não sabe é que o tempo que ela luta para proteger, também a possui. E com cada passo dado, a linha entre ela e seus inimigos, entre o herói e o vilão, começa a se desvanecer, criando uma teia de incertezas e dilemas. O 

que  significa  ser  uma  heroína  quando  as  regras  de  uma  guerra  infinita  são constantemente alteradas? E quando o maior inimigo não é uma pessoa, mas uma força capaz de transformar o próprio conceito de existência? 

Este é o diário de um ladrão do tempo.  E a história de Primus é apenas o começo. 

 

 

Ecos na Areia e Sombras do Tempo 

O vento soprava morno e salgado naquela tarde de novembro de 2022, trazendo consigo  o  cheiro  do  mar  e  o  som  distante  das  ondas  quebrando  suavemente contra a areia. A casa de praia da família de Marta, construída sobre pilotis de madeira clara e amplas janelas de vidro, parecia suspensa entre o azul do céu e o verde profundo da vegetação ao redor. 

Na varanda dos fundos, Catleia observava o horizonte com o bebê Johnny no colo. Seus olhos castanhos-claros com tons de mel estavam escondidos atrás de  seus  óculos  redondos,  mas  mesmo  assim  transmitiam  uma  seriedade pensativa.  Seu  cabelo  marrom  escuro,  cortado  em  um  elegante  chanel, balançava suavemente ao vento. 

Ao lado dela, Marta apareceu sorridente, os longos cabelos loiros presos por um delicado laço branco. Usava um vestido simples de linho claro e brincos pequenos que refletiam o brilho do sol. Tocou de leve o ombro da namorada. 

— O jantar está reservado. Que tal um tempinho só nosso? — disse Marta com sua voz doce e gentil, os olhos azuis irradiando ternura. 

Catleia sorriu de canto, rendendo-se àquela calmaria depois de dias intensos. 

Entregou Johnny nos braços de Rafaela, que se aproximava com um vestido longo vinho de alças largas, o cabelo ruivo ferrugem caindo em cachos largos até a cintura. 

— Prometo que ele estará inteiro quando vocês voltarem — brincou Rafaela, pegando  o  bebê  com  seus  braços  longos  e  firmes.  Seu  sorriso  carismático escondia o cansaço de quem conhecia segredos demais do mundo. 

Catleia e Marta se afastaram de mãos dadas, indo em direção ao carro. Do outro lado da casa, Henrique e Hiolanda riam juntos enquanto preparavam drinks. 

Ele,  com  sua  leveza  e  charme  despretensioso;  ela,  uma  presença  vibrante  e elegante mesmo descalça sobre o deque de madeira. 

Já no quarto de hotel onde está hospedada, Rafaela balançava Johnny em seus braços enquanto assistia a um documentário em seu tablet. O bebê observava o aparelho com olhos curiosos — o direito verde claro, o esquerdo azul celeste 

— como se estivesse tentando decifrar os padrões invisíveis por trás daquela tecnologia. 

Num piscar de olhos, Johnny desapareceu dos braços de Rafaela com um leve pop no ar. Ela arregalou os olhos, derrubando o tablet no chão. 

— Johnny?! — chamou ela, olhando ao redor. 

Um som metálico ecoou da cozinha. Lá estava o bebê, em cima da geladeira, rindo  com  a  chupeta  na  boca  e  as  mãozinhas  batendo  nas  laterais  do eletrodoméstico, que piscava  em luzes frenéticas.  Rafaela correu até lá, mas ele sumiu de novo — agora aparecendo no teto da sala, de cabeça para baixo, brincando com as lâmpadas que piscavam como se estivessem vivas. 

— Você está brincando com tecnopatia?! — sussurrou ela, tentando manter a calma. 

Em  meio  a  essas  cenas  cômicas,  Rafaela  tropeçava  de  um  cômodo  a  outro tentando capturar o bebê mágico que se teleportava pela casa, ria de alegria e bagunçava os aparelhos como se tivesse nascido com Wi-Fi. 

Em um momento de pausa, ela se sentou no sofá e respirou fundo. De repente, sentiu  algo  quente  em  seu  colo.  Olhou  para  baixo  —  Johnny  estava  ali, encarando-a com seus olhos heterocromáticos intensos. Um silêncio profundo caiu entre os dois. E então —  foosh — desapareceram num turbilhão de luz e som. 

Rafaela sentiu o solo sob seus pés mudar. O cheiro da maresia foi substituído por um aroma úmido e floral. A luz era difusa, esverdeada. Estavam em uma floresta  de  árvores  altas  e  retorcidas,  de  folhas  grandes  como  velas,  onde criaturas com asas translúcidas e olhos brilhantes espiavam de longe. Estavam no planeta Aetheryon. 

Johnny, agora flutuando perto de uma planta luminescente, ria encantado. 

—  O  que  é  isso...?  —  sussurrou  Rafaela,  sentindo  a  vibração  mágica  do ambiente. 

Antes  que  pudesse  processar,  um  rugido  profundo  ecoou  pela  mata.  Um  ser colossal  emergiu  das  sombras:  corpo  de  urso,  focinho  de  tubarão,  dentes afiados como adagas. Avançava sobre ela. Rafaela congelou. 

Mas uma figura menor e veloz saltou de um cipó: uma menina de cerca de sete anos,  selvagem,  pele  pálida  suja  de  lama,  cabelos  ruivos  como  fogo descontrolado, olhos iguais aos de Johnny. Ela brandia uma lança rústica feita de osso e pedra. Com destreza feroz, enfrentou a criatura e a matou com um golpe seco no pescoço. 

Sem dizer uma palavra, desapareceu entre as folhas. 

Johnny sumiu logo em seguida, teleportando-se como uma bolha de sabão no vento. Rafaela, assustada e confusa, foi acolhida por uma tribo de ninfas que viviam à beira de um rio cristalino. Belas como lendas, tinham a pele perolada e cantavam em idiomas antigos. 

Ali, Rafaela descobriu a verdade: a menina selvagem era a filha da princesa Nilus, última herdeira do reino de Rapines, destruído há anos. A princesa havia morrido  após  dar  à  luz  na  floresta,  e  a  criança  se  criou  sozinha  como  uma guerreira. Um calafrio percorreu a espinha de Rafaela ao ouvir aquilo. 

—  Ela...  sou  eu  —  murmurou  Rafaela  ao  recuperar  memórias  esquecidas, enterradas pelas areias do tempo. 

Algum  tempo  depois,  conseguiu  reencontrar  a  menina.  Aproximou-se  com cuidado, com uma voz firme e gentil. A menina observava, desconfiada, mas não atacava. Juntas, procuraram Johnny pelas florestas encantadas. 

O  bebê  estava  agora  nas  mãos  —  ou  quase  —  de  uma  tribo  de  guerreiros felinos. Altos, musculosos, com olhos cortantes e peles listradas, pretendiam sacrificá-lo.  Mas  Johnny  brincava,  teleportando-se  entre  eles,  mordiscando caudas,  puxando  bigodes.  O  caos  reinava.  Até  que  os  guerreiros,  exaustos, desistiram, e Johnny sumiu gargalhando. 

Cenas engraçadas se sucederam: Johnny brincando sobre a cabeça de um ogro adormecido, girando em círculos em cima de um dragão adormecido, jogando pedrinhas com poderes telecinéticos num lago mágico. 

Enquanto  andavam,  Rafaela  e  a  menina  avistaram  Johnny  sendo  levado  por uma  criatura  alada,  híbrido  de  morcego  e  macaco.  Rafaela  não  hesitou.  Seu corpo se transformou, crescendo asas imensas, penas em tons dourados e um bico curvado de falcão-peregrino. Alçou voo numa perseguição épica. 

Durante a luta no céu, Johnny caiu — rindo como se fosse um jogo. 

A menina, ao ver isso, também se transformou. Asas imensas brotaram de suas costas, e ela voou, rápida como uma flecha, resgatando o bebê no ar. 

Depois  da  adrenalina,  Rafaela  sentou-se  com  a  menina  à  beira  do  rio novamente.  Contou-lhe  sobre  seu  pai  —  um  viajante  perdido  no  cosmos, alguém que a esperava sem saber. Disse-lhe que um dia, ela também cruzaria estrelas,  planetas,  o  tempo  e  o  espaço  atrás  dele.  Mesmo  que  ele  não  a reconhecesse... ela saberia quem era. 

Johnny, no colo de Rafaela, sorriu. 

— Acho que está na hora de voltar — disse Rafaela. 

Num instante, Johnny brilhou, e os dois desapareceram em meio à luz. 

Reapareceram no quarto de hotel. O tempo parecia não ter passado. Rafaela segurava Johnny no ar e ria aliviada. 

— Você é um perigo intergaláctico, sabia disso? 

Johnny só riu, querendo brincar mais. 

Ela o segurou firme. 

Nesse  momento,  Catleia  e  Marta  entraram  no  quarto,  radiantes  com  seus vestidos de gala, os olhos brilhando pela noite que tiveram. 

— Está tudo bem por aqui? — perguntou Marta. 

—  Perfeitamente  —  respondeu  Rafaela  com  um  sorriso  largo.  —  Ele  só... 

dormiu o tempo todo. 

Catleia arqueou  uma sobrancelha, desconfiada. Mas sorriu de volta.  A  noite continuava. 

E os ecos do tempo... ainda estavam só começando. 





Charutos, Piadas e Um Bebê Imparável A madrugada estava úmida na pacata cidade costeira. A neblina serpenteava preguiçosa  entre  os  contêineres  do  porto  de  carga,  e  o  som  das  ondas  era abafado pelo arrastar de caixotes e cochichos apressados de homens armados. 

Mas naquela noite, algo mais feroz rondava as docas: uma sombra com senso de humor duvidoso e punhos certeiros. 

Vestida com sua roupa colante  branca e preta com detalhes  amarelo néon, a heroína  mascarada  saltava  de  cima  de  uma  empilhadeira  para  o  teto  de  um caminhão, derrubando dois capangas com precisão felina.  Ela parou por  um segundo, observando os outros criminosos, e falou alto: 

— Sabem qual é a diferença entre vocês e um peixe fora d’água? O peixe ainda tenta respirar... 

Os bandidos se entreolharam em silêncio, até que um deles resmungou: 

— O quê? 

— É, eu também não entendi — murmurou Catleia, revirando os olhos sob a máscara. — Preciso mesmo melhorar minhas piadas... 

Sem perder tempo, mergulhou na luta. Uma chuva de socos, chutes giratórios e joelhadas. Em poucos minutos, os criminosos estavam no chão — gemendo, desacordados ou implorando por socorro. Um deles tentou fugir, mas tropeçou em  uma  corda  que  ela  havia  deixado  estrategicamente  esticada  entre  dois tambores de óleo. 

